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Introdução: Hodiernamente, o Brasil passa por um processo de transição demográfica,
que resulta no aumento contínuo da população idosa,  tornando importantes estudos
epidemiológicos acerca desse grupo.  A violência  autoprovocada compreende ideação
suicida,  autoagressões,  tentativas  de suicídio  e  suicídios.  Já  a  violência  interpessoal
descreve  atos  de  agressão,  abuso  ou  comportamento  prejudicial  que  ocorrem entre
indivíduos. Pode assumir várias formas, como violência física, emocional, psicológica,
verbal ou sexual. Objetivo: Analisar as tendências da taxa de incidência de notificações
de violência interpessoal/autoprovocada em pessoas idosas no Brasil entre os anos de
2018 e 2022. Materiais e métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo
descritivo com dados secundários de séries temporais. Foram extraídos dados disponíveis
na plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS),
entre 2018 e 2022 e faixa etária a partir de 60 anos. Os dados utilizados corresponderam
aos casos de notificação de violência interpessoal/autoprovocada notificados no Sistema
de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) do Brasil. As séries temporais foram
analisadas  no  software  Stata  14.0.  Resultados:  Foram utilizados  dados  de  121.098
notificações de casos de violência interpessoal/autoprovocada em pessoas com 60 anos
ou mais de idade no Brasil entre 2018 e 2022. Verificou-se uma tendência temporal
crescente para a taxa de incidência de notificação de casos (notificações/ 1 milhão de
habitantes), obteve-se Coeficiente de Incidência (CI) = 1,1 em 2018; para 1,5 em 2022 e
coeficiente de β  igual a 0.025682. Além disso, P-valor>0,05 (P=0.283), ou seja, sem
sazonalidade comprovada.  Outrossim,  o ano com maior taxa de incidência foi  2022,
registrando 31.207 notificações. Conclusão: O presente trabalho identificou, entre 2018
e  2 0 2 2 ,  o  a u m e n t o  d a  t a x a  d e  i n c i d ê n c i a  d e  c a s o s  d e  v i o l ê n c i a
interpessoal/autoprovocada  em idosos  no  país,  com destaque  para  o  ano  de  2022.
Acredita-se que entre as causas da problemática nesse grupo esteja o isolamento social,
doenças físicas e mentais, conflitos familiares e histórico de violência. Por fim, ressalta-se
a relevância de formulação de políticas e estratégias de saúde pública direcionadas a
prevenir e combater esse tipo de violência.
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